
Três documentos forjados - as Cartas Falsas, o Plano Cohen 
e/^Carta^Brandi - mudaram os destinos do Brasil con= 
temporâneo. A eles se devem, sem mencionar outras conseqüên­
cias políticas e sociais, os seguintes fatos históricos: a 
Revolução de 1922, iniciando o ciclo tenentista; o golpe 
de 1937, que implantou o Estado Novo; o acirramento dos 
ódios contra o populismo gelulista, que quase impediu^ 
posse de Juscelino Kubitschek e João Goulart, em 1955. As 
tramas que antecederam à forjicação desses documentos, 

os personagens que nelas tomaram 
parte, os objetivos almejados 
e os resultados obtidos são o 
tema de Glauco Carneiro 
nesta reportagem histórica. 



CARTAS FALSAS 

CARTA RRANDI 

José Américo 

Personagens das três 
farsas da nossa 
História: As Cartas 
Falsas, atribuídas a 
Artur Bernardes, então 
governador de Minas, 
tinham como objetivo 
alijá-lo da sucessão 
presidencial, à qual era 
o candidato situacio­
nista; o Plano Cohen, 
forjado nos bastidores 
do Integralismo, serviu 
a Getúlio Vargas como 
justificativa para a 
implantação do Estado 
Novo — o general >s, 
Goes Monteiro, chefe 
do Estado-Malor do 
Exército em 1937, foi 
quem levou o 
documento a Vargas e 
José Américo, apontado 
como candidato da 
Situação à Presidência; 
a Carta Brandi, denun­
ciando um conluio 
entre Perón, Getúlio e 
João Goulart para 
implantar uma Repú­
blica Sindicalista no 
Brasil, tentou afastar 
este último do pleito 
sucessório na chapa de 
Juscelino. 
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do de eliminá-lo sumariamente. Previa 
a mobilização de operários e estudan­
tes contra o integralismo, assim como 
a infiltração e domínio da Imprensa, 
bem como o proselitismo no clero, in­
trigas na maçonaria, e o aproveitamen­
to da questão sucessória para pano de 
fundo da agitação. Mencionava as 
"reivindicações proletárias", a grita 
contra o custo de vida, "o incêndio das 
casas de familia, o empastei amento 
dos jornais, saques e violação de mu­
lheres". 

Expressamente: 
. "Nos bairros, as massas deverão 

ser conduzidas aos saques e depreda­
ções, nada poupando para aumentar 
cada vez mais a sua excitação, que 
deve ser mesmo conduzida a um sen­
tido nitidamente sexual a fim de atraí-
las com facilidade; convencidos de que 
todo aquele luxo que os rodeia — pré­
dios elegantes, carros de luxo, mulhe­
res belas etc. — constitui um insulto 
à sua sordidez e falta de conforto e 
que chegou a hora de tudo aquilo lhe 
pertencer sem que haja o fantasma do 
Estado para tomar conta." 

A notícia dos jornais terminava 
com um aviso: "A partir de amanhã, 
pela "Hora do Brasil", será divulgado 
na íntegra o plano de ação comunista, 
contra o nosso país. Assim, diariamen­
te será lido um dos capítulos do plano 
apreendido pelo Estado-Maior do Exér­
cito, na ordem seguinte: 1. Ação Pre­
liminar; 2. Diretrizes para a ação prá­
tica; 3. Técnica da greve moderna; 
4. Ação Militar. "NÃO SEJA ARA­
RA. . ." 

A trama que resultou no Plano 
Cohen e em sua utilização para decre­
tar o fim da democracia no país, apro­
veitando a viragem nazi-fascista que 
dominava o mundo à época, teve ou­
tros detalhes divulgados através do 
Jornal do Brasil, de 10-11-1963. O ar-
•.iculista afirma, textualmente, em cer­
to ponto: 

" . . . Estranhou, ainda, o nome 
'Cohen". Do oficial recebeu a seguin­
te explicação: — Por brincadeira, pus 
a assinatura de Bela Khun (comunista 
húngaro) no documento. Lembrando, 
depois, que Gustavo Barroso insistia 
em que Khun era corruptela de Cohen, 
risquei o Khun e o substituí por Cohen. 
Como o risco tivesse atingido também 
o nome "Be la " , o datilografo que pas­
sou o Boletim n.° 4 a limpo conservou 
apenas o C o h e n . . . " 
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A Carta Brandi. O papei foi subtraído da Câmara dos Deputados de Cor-
rientes e a assinatura copiada da carteira (do Partido Peronista) de Brandi. 

m 
Germano Malfussi surripiou o papel 
timbrado da Câmara de Corrientes . . . 
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. . . e Alberto Jorge Mestre Cordero 
escreveu a carta entregue a Lacerda. 

0 CRUZEIRO, 24-10-1« 
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Comparação das assinaturas do deputado peronista Antonio Brandi. Ao alto, 
a falsa, assinalados com setas e interrogações os indícios de falsidade. 
Na outra foto, a autêntica, tomada como padrão. A farsa foi desmascarada 
em apenas 60 dias, pelo general Maurell Filho, que em seu Relatório res­
salta que "houvera tempo de sobra para o sr. Carlos Lacerda e seu grupo 
investigarem a idoneidade da dupla que lhe entregou o documento falso". 

A Carta Brandi sugeria 
entendimentos de João Goulart 
com líderes peronistas 

para a formação de brigadas 
de choque de trabalhadores 

Outro trecho, que comprova a du­
plicidade de Goes Monteiro e de ou­
tros personagens na trama: 

" . . . Como, então, o Boletim n.° 
4, da Ação Integralista, chegou às mãos 
do general Goes Monteiro? O oficial 
que o redigiu mostrou-o a um general 
de sua intimidade, explicando do que 
se tratava. Procurava, apenas, reagir à 
crítica, feita antes pelo próprio Plínio 
Salgado, de que a Ação virara partido 
político, esquecendo-se de sua princi­
pal tarefa, que era o combate ao co­
munismo. O general pediu para con­
servar o documento por alguns dias, a 
fim de lê-lo com calma. Embora a con­
tragosto, c oficial concordou. Só re­

viu seu 'plano de ação comunista", no 
entanto, quando o Estado-Maior do 
Exército, onde também trabalhava, já 
tomara posse dele. Ainda tentou, pes­
soalmente, evitar que o general Goes 
o divulgasse, acentuando tratar-se de 
documento apócrifo e que seria impos­
sível responder a interpelações dos 
deputados. Quando se retirava, sem 
haver conseguido demover o chefe do 
Estado-Maior de seus propósitos, ain­
da o ouviu dizer: "Não seja arara. Não 
haverá interpelação na Câmara . . . " 

Três pessoas conheciam a verda­
de completa dessa monstruosa fraude 
oficial, que iludiu todo um país e o fez 
mergulhar no estado de exceção: Ge­

túlio Vargas e os generais fejvaro Gui­
lherme Mariante e Pedro Aurélio de 
Goes Monteiro. E os três já morreram. 
Mas o detalhe burlesco do caso é que 
o próprio integralismo, que'fomeceu a 
Getúlio a matéria-prima para assegu­
rar o seu continuísmo, foi desautoriza­
do a funcionar, sendo suas atividades 
reprimidas, a exemplo das comunistas. 
De uma só jogada, Vargas, autêntico 
Maquiavel, liquidou os dois extremis­
mos, representantes das correntes 
ideológicas que se digladiavam no ex­
terior e aqui no país, para estabelecer 
o seu próprio, que só conheceria termo 
em 1945, quando a voragem de liber­
dade derrubou tantas ditaduras. 

A Carta Brandi 
O terceiro documento forjado da His­
tória da República, e que radicalizou 
militares e civis, dividindo-se em cor­
rentes até hoje inconciliáveis, é mais 
recente, surgiu em meados de 1955 e 
acelerou o processo de desagregação 
política do país, que viria provocar tan­
tos movimentos revolucionários. 

Ubiratan de Lemos, grande repór­
ter de O CRUZEIRO, com seu estilo 
peculiaríssimo, escreveu sobre "A Car­
ta Brandi", que notavelmente se asse­
melha, nos métodos e objetivos, às 
"Cartas Falsas" que Iam liquidando Ar­
tur Bernardes: 

"O Documento Brandi apareceu 
com a paródia do sr. Carlos Lacerda 
ao agourento poema de Edgar Allan 
Poe "O Corvo" ("nunca mais"), lança­
do a 16 de setembro deste ano (1955), 
através da Tribuna da Imprensa, do 
plenário da Câmara dos Deputados e 
também por um microfone de certa 
emissora carioca. Não se pode negar 
que a "revelação" tenha abalado, de 
início, a opinião pública do país. Mes­
mo os que não simpatizavam com a 
movimentação do sr. Carlos Lacerda 
foram levados a acreditar na procedên­
cia da denúncia, que visava, principal­
mente, impedir o acesso de Juscelino 
e de Jango ao Poder . " 

A carta — que reproduzimos a se­
guir — denunciava um grande contra­
bando de armas de guerra da Argen­
tina (fabricadas em Córdoba) para o 
Brasil, através da ponte internacional 
que liga Uruguaiana a Los Libres. 
Nessa denúncia, ficava claro que o tat 
contrabando era consignado ao sr . Iris 
Valls — prefeito de Uruguaiana — e 
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M farsa da <.ai\a brandi chegou 
a intranqüilizar a nação, às vésperas 
da eleição de 3 de outubro de 1955, 
radicalizou militares e civis e acelerou 
o processo de desagregação política 

que o sr. João Goulart havia entrado 
em entendimentos com os peronistas 
Antonio Jesus Brandi, ex-deputado pro­
víncia» argentino por Comentes, Cle­
mentin Forte (ex-vice-governador da 
Província de Comentes) e Borlenghi 
(ex-ministro da Justiça de Perón). Os 
entendimentos significavam acerto de 
métodos de organização sindicalista e 
formação de brigadas de choque de 
trabalhadores, citando, ainda, o do­
cumento, o sr. inácio Pinedo, como 
porta-voz de Perón junto a Goulart, sen­
do ele próprio, Pinedo, o portador da 
carta. 

Seu texto integrai era o seguinte: 

"Comentes, 5 de agosto de 1953 
Exmo. Senor Ministro de Trabalho, in­
dústria e Comércio 
Estados Unidos do Brasil 
Doctor João B. M . Goulart. 
SYD 

De mi mayor conslderación: 
Acuso recibo de su mensaje trans­

mitido por intermédio dei sr. Iris Valls 
y no dejamos de lamentar los inconve­
nientes surgidos. Immediatamente me 
translade a Buenos Aires, donde expuse 
las contingências planteadas por V. 
Excia. Agregue a mi informe los térmi­
nos de nuestra ultima entrevista en 
São Borja y ei dr. Borlenghi se ma­
nifesto vivamente interesado, consul­
tando demoradamente el asunto con 

1 el Exmo. Sr. Presidente Perón. Final­
mente me comunico que habla queda­
do estabelecido que, en lo sucesivo, y 
para evitar nuevas dificultades, todas 
las comunicaciones y entendimentos 
serán realizados por médio de la Em-
bajada Argentina en Rio, la cual tendrá 
como agente de contato el abogado F. 
A . de esa Ciudad. Nuevas Instruccio-
nes me serfan dadas por intermédio dei 
sr. Clementino Forte, actual vice-go-
vernador de la Província de Comentes, 
y que ha sido designado para dirigir 
todas las actividades de coordinación 
sindical entre Brasil y Argentina. (El 
sr. Forte es antiguo dirigente de la 
C G T . en todo el Norte Argentino.) 

Después de mi regreso a Comen­
tes fui llamado por e! sr. vice-gober-
nador, quien me manifesto que el mi­
nistro Borlenghi, personalmente, le ha-
bia hecho entrega de los protocolos y 
recomendaciones sobre "brigadas de 
choque obreras" para que hiciéramos 
Hegar confidencialmente a manos de 
V. Excia. El vice-gobernador Forte me 
autorizo a encomendar tal asunto ao 
portador de la presente, sr. Ignacio 

Pinedo, quien se transladará a Rio en 
aparente viaje comercial y que trans­
mitira a S . Excia. una serie de instruc-
ciones verbales que nos pareció impru­
dente dejar consignadas por escrito. 
• sr. I. Pinedo es de toda confianza, 
y tanto él como su sócio, que es fotó­
grafo oficial exclusivo dei Exmo. Sr. 
Presidente Perón, están al tanto de los 
más importantes detalles que se refie-
ren a las negociaciones vinculadas a S. 
Exc ia . El ministro Borlenghi encarreció 
la necesidad de que S . Excia. se co­
munique con él, una vez estudiados los 
planos portados por el sr. Pinedo, pués 
estima que será útil para S . Excia, 
aprovechar la experiência ya obtenida 
en la lucha sindical argentina. 

Referente a la mercadoria adqui­
rida por S . Exc ia. en la Fábrica Mili­
tar de Córdoba, puedo anticiparle que 
ya han tomado providencias para que 
le sea remitida via Uruguaiana, en ca-
lidad de mercadorias alimentícias, y to­
das las remesas serán consignadas a 
nombre dei Intendente de Uruguaiana, 
sr. Iris Valls. El sr . I. Pinedo está au­
torizado para oir su propuesta para un 
plan de pagos, y de las modalidades 
para saldar dichos créditos. 

Deseándole todo êxito y repitién-
dome a sus muy gratas ordenes, le sa-
ludo con mis más distinguida conside-
ración. (As.) Diputado Antonio Brandi." 

Investigação e descoberta 

É preciso que se entenda o que repre­
sentava a divulgação de um documen­
to desses no Brasil da época. Se ver­
dadeiro, viria positivar as supostas li­
gações Vargas-Perón, via João Goulart, 
não somente para a implantação do fa­
lado " A B C " (acordo secreto para a for­
mação de uma superpotência latino-
americana formada por Argentina-Bra-
sil-Chile), mas também para o estabe­
lecimento da República Sindicalista no 
Brasil, como enxergava a oposição a 
Getúlio. 

Ante os desmentidos enérgicos de 
todos os nomes envolvidos na carta, a 
começar por João Goulart, e tendo em 
vista a inquietação que o fato poderia 
trazer no período em que a Vice-Presi-
dência passaria às mãos de um dos 
supostos implicados no entendimento 
secreto, foi decidido que um general 
da ativa do Exército, Maurell Filho, pre­
sidisse um Inquérito Policial-Militar a 
fim de investigar a autenticidade da 
carta e dos fatos nela contidos. Ses-

Juan Domingo Perón. Suas supostas l i ­
gações com Vargas foraai exploradas. 

Carlos Lacerda. Em seu jornal Tribu­
na da Imprensa, divulgou o documento. 

João Goulart O ministro do Trabalho 
de Getúlio Vargas foi o principal visado. 

senta dias apenas foram necessários 
para que esse ilustre militar descobrisse 
uma audaciosa farsa internacional, 
que chegou realmente a intranqüilizar 
a nação às vésperas da eleição de 3 
de outubro. 

Os lances dessa investigação me-

96 






